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FAIG 2026: Nem todos estiveram lá
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Luiz Tejon (artigo abaixo) fala com 
propriedade sobre entropia e sin-
tropia. De um lado, forças que 

se dispersam. Do outro, forças que se 
aproximam, cooperam e constroem. A 
FAIG 2026, encerrada neste sábado, 
ofereceu um exemplo bastante concreto 
dessa disputa.
Foram dias de trabalho, planejamento, 
organização e mobilização para co-
locar de pé uma feira capaz de reunir 
produtores, empresas, tecnologia, co-
nhecimento e oportunidades. Nada dis-
so acontece por acaso. Existe esforço 
por trás de cada estande, cada máqui-
na, cada encontro e de toda a estrutura 
necessária para fazer um evento dessa 
dimensão acontecer.
E aconteceu.
Durante três dias, diferentes setores 
ocuparam o mesmo espaço. Houve 
encontro, conversa, negócios e troca 
de experiências. A feira revelou o que 
acontece quando diferentes forças se 
encontram e decidem participar.

AGROCONSCIENTE - Na entropia dos 3 poderes 
resta ao agro a autogovernança urgente: sintropia

Às vezes, o discurso pode até ser bo-
nito. Mas, quando não é acompanhado 
por atitudes, acaba sendo apenas mais 
uma narrativa.
Na próxima, que ninguém precise per-
guntar quem estava junto.

Mas nem todos estiveram lá.
E essa ausência não precisa ser apon-
tada para ser percebida.
Porque estar junto não é apenas uma 
questão de endereço. É uma escolha. 
Quando uma cidade realiza um evento 
capaz de reunir parte significativa das 
forças que movimentam sua economia, 
sua sociedade e seu futuro, cada pre-
sença ganha significado. Da mesma 
forma, cada ausência também.
É aí que a sintropia deixa de ser teoria e 
ganha endereço. Guaíra. Quando suas 
forças se encontram, se reconhecem e 
trabalham na mesma direção, a cidade 
avança. Quando cada uma segue por 
conta própria, a dispersão ocupa o es-
paço que poderia ser de construção.
A feira acabou. A questão, não.
Se nem todos estiveram juntos quando 
havia uma oportunidade concreta de 
estar, como construir uma cidade ver-
dadeiramente unida quando o desafio 
for muito maior?
Porque as pessoas percebem. Perce-

bem quando as pala-
vras falam de união, 
mas as atitudes ca-
minham em outra 
direção. Percebem 
quando se fala muito 
sobre construir jun-
tos, mas, na hora de 
transformar discurso 
em presença e par-
ticipação, nem todos 
comparecem.
A FAIG mostrou que 
Guaíra tem força. 
Basta que suas dife-
renças não sejam maiores que aquilo 
que todos podem construir juntos em 
favor de uma causa maior.
E talvez seja essa a principal lição que 
fica quando os estandes são desmon-
tados e a feira termina: não precisamos 
pensar igual para caminhar na mesma 
direção. Precisamos apenas reconhe-
cer quando existe algo maior do que as 
nossas diferenças.

As crises sempre existiram na história 
humana, agora com todas as forças me-
diaticas de mídias sociais onde os egos, 
vaidades e falsos poderes reverberam 
numa guerra espetacular pelas per-
cepções humanas “perception war”, os 
efeitos são velozes e catastróficos. Se 
trata de uma guerra mundial insana pela 
conquista do que o ser humano percebe, 
pois percepção vira realidade, ainda que 
seja fake.
No Brasil entramos numa crise de entro-
pia (palavra que significa as leis do uni-
verso que cooperam para a destruição, 
o caos) envolvendo o Legislativo, o Exe-
cutivo e o Judiciário. Três poderes se 
autodestruindo. Polarizações, vitimiza-
ções, o inferno é o outro (Sartre), e com 
a polícia federal expondo mazelas, cor-
rupções, tentações que ao flagrarem os 
altos comandos desses 3 poderes nos 
obrigam a uma ação e decisão urgente 
no país.
Pensando no sistema do agronegócio 
que vale 1/4 do PIB brasileiro diretamen-
te e outro tanto indiretamente, repetiria 
agora a sabedoria de Alysson Paolinelli: 
“não espere de governos”. Portanto ou a 
sociedade civil se organiza para enfren-
tar a entropia com a cooperação da sin-
tropia (palavra que explica a antítese de 
entropia, as forças do universo que coo-
peram para a criação), ou iremos chafur-
dar mais ainda na insensatez dos fracos 
de espírito, desorganização, vaidades e 
egos que se sobrepõe ao estado e ao 
país.
A mídia é considerada o 4º poder, e 

neste ponto crítico do Brasil precisa ser 
convocada pela parte sensata e lúcida 
da sociedade civil organizada para um 
plano do agro tropical sustentável nacio-
nal perante os desafios e oportunidades 
mundiais, e inclua-se também aqui as 
corporações detentoras das mídias so-
ciais. A quem compete neste momento 
entrópico dos 3 poderes da nação a agir 
e atuar?
Mais do que nunca as confederações 
nacionais empresariais, as CN’s, as fe-
derações empresariais estaduais em 
cada estado, ao lado de organizações 
da sociedade civil organizada desde os 
municípios. É a hora de mostrarmos que, 
sim, é possível orquestrarmos um plane-
jamento estratégico, um plano de estado 
convocado pelo setor privado, que aju-
de na organização do setor público num 
momento histórico de uma das maiores 
crises sistêmicas envolvendo todos os 3 
poderes.
A governança do agronegócio pode ser 
extraordinariamente conduzida se confe-
derações como a CNA, da agropecuária, 
ao lado da CNI, indústria, com a CNC, 
comércio, mais a CNCOOP, cooperati-
vas, a CN financeira, bancos, a CN Ser-
vicos, e a CN Transportes conseguirem 
sentar a mesma mesa, com seus qua-
dros competentes reunidos e integrados 
no esforço de superarmos esta entropia 
caótica num mundo que está inteiro na 
mesma convulsão. E ao lado das entida-
des e associações pertinentes. A criação 
da sintropia significa a cooperação para 
a criação, a única fórmula para diminuir 
os efeitos do seu oposto, a entropia, o 
caos. E a sociedade civil organizada se 
reunida pode influenciar, realizar e co-
mandar.
Ao olharmos as melhores cidades no 
Brasil para se viver já assistimos nelas 
exatamente a causa que gera esses óti-
mos efeitos: a reunião da sociedade civil 

organizada para a criação, o planeja-
mento, são cidades sintrópicas.
Idem nas cadeias produtivas do agro 
que chegaram a momentos destrutivos, 
como o algodão, e se reorganizaram 
para a criação de um novo período, por 
exemplo, coordenação dos elos de toda 
cadeia produtiva, antes, dentro e pós-
-porteira das fazendas.
Portanto, fica evidente que precisamos 
da ação sensata e lúcida de líderes bra-
sileiros do setor privado, da academia, 
ciência, pesquisa, reunidos para a coo-
peração criativa, num dos mais difíceis 
momentos do setor público e dos seus 3 
poderes nacionais em toda história repu-
blicana brasileira.
Convocar a mídia para esta hora será 
também significativo pois a população 
precisa ser amparada com a perspectiva 
da possibilidade de criar e superar, mes-
mo numa hora onde a desinformação, 
a má informação, e fake news viscejam 
em todos os celulares do planeta.
Para a lei da entropia nos resta seu 
oposto: a cooperação saudável para a 
sintropia. Podemos fazer agroconscien-
te.

José Luiz Tejon para o
 Agroconsciente
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Documento pede que o Plenário do Supremo examine, em sessão pública, fatos que, segundo as 
entidades, alimentam a atual crise institucional brasileira

Entidades empresariais cobram transparência do 
STF em manifesto assinado por 2.757 

organizações

A pressão por respostas ao Supre-
mo Tribunal Federal ganhou força 
no setor produtivo. Um manifesto 

assinado por 2.757 entidades empresa-
riais foi divulgado nesta quarta-feira (9) 
com um pedido direto: que o Plenário 
do STF examine, em sessão pública, 
fatos que, segundo as organizações, 
estão relacionados à crise institucional 
enfrentada pelo país.
A mobilização reúne representantes de 
diferentes setores da economia e foi ar-
ticulada pela Federação das Indústrias 
do Estado de São Paulo (Fiesp). Entre 
as entidades que aderiram ao docu-
mento estão a Confederação das Asso-
ciações Comerciais e Empresariais do 
Brasil (CACB), Confederação Nacional 
do Comércio (CNC), Confederação Na-
cional da Indústria (CNI), Federação 
das Associações Comerciais do Estado 
de São Paulo (FACESP), Federação 
da Agricultura do Estado de São Paulo 
(Faesp) e Federação do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo do Estado de 
São Paulo (Fecomércio SP).
Intitulado “Manifesto à Nação Brasilei-
ra”, o documento coloca no centro da 
discussão temas como transparência, 
imparcialidade, segurança jurídica e 
confiança nas instituições. A avaliação 
apresentada pelas entidades é que a 
instabilidade institucional deixou de ser 
uma questão restrita ao ambiente polí-
tico e passou a preocupar diretamente 
quem produz, investe e gera empregos.
Presidente da CACB, da FACESP e da 
Associação Comercial de São Paulo 
(ACSP), Alfredo Cotait Neto afirmou que 
o manifesto representa uma cobrança 
da sociedade civil por esclarecimentos 
do Supremo.
“Estamos surpresos e indignados com 
a situação que o país está nesse mo-
mento. O STF é o órgão que tem como 
função defender a Constituição e ela 
precisa ter, nesta sua prerrogativa, uma 
condição de isenção, de transparência, 
de equilíbrio. Nós fazemos parte da so-
ciedade civil e a sociedade civil quer 
respostas”, afirmou.
Segundo Cotait, a discussão pública 
dos fatos seria necessária para recupe-
rar a confiança nas instituições.

“Segurança jurídi-
ca e confiança são 
os fatores prepon-
derantes para você 
ter segurança nos 
investimentos, para 
você ter uma eco-
nomia mais pujante, 
para você ter o setor 
produtivo atuante, 
para você ter os in-
vestimentos desen-
volvendo a economia 
e desenvolvendo o 
Brasil. Quando você 

perde essa confiança, os investidores 
se retraem”, acrescentou.
O que as entidades estão pedindo
O manifesto reconhece o papel consti-
tucional do STF, mas sustenta que a au-
toridade da Corte depende também da 
confiança da sociedade. O documento 
afirma que o Brasil atravessa uma crise 
institucional e aponta o Supremo como 
centro das preocupações apresentadas 
pelas entidades.
Em um dos trechos mais contundentes, 
o texto afirma que não existe Estado de 
Direito sem juízes acima de qualquer 
suspeita e relaciona a legitimidade do 
Judiciário à imparcialidade, à transpa-
rência e à exemplaridade.
As entidades também defendem que o 
STF, como guardião da Constituição, 
deve estar submetido aos mesmos prin-
cípios que protege.
O pedido central é para que o Plenário 
do Supremo analise os fatos em sessão 
pública, com urgência e sem corporati-
vismo.
“A Sociedade Brasileira exige que o Ple-
nário do Supremo examine em sessão 
pública os fatos, decida com absoluta 
urgência, sem subterfúgios e sem cor-
porativismo”, afirma o manifesto.
Segurança jurídica entra no centro do 
debate
Para o cientista político da Universida-
de de Brasília (UnB), Murilo Medeiros, 
a discussão também ganhou dimensão 
econômica. Segundo ele, investidores 
avaliam não apenas indicadores como 
inflação, juros, câmbio e crescimento 
do PIB, mas também a qualidade das 
instituições, o respeito aos contratos e 
a previsibilidade do ambiente político e 
jurídico.
“O investidor procura estabilidade, pre-
visibilidade e instituições que funcionem 
normalmente”, analisou.
Na avaliação de Medeiros, a perma-
nência de uma crise institucional pode 
elevar a percepção de risco, aumentar a 
cautela dos investidores e encarecer o 
custo financeiro para novos investimen-
tos no país.
“A transparência e a rapidez na respos-
ta institucional são valiosas do ponto de 
vista econômico”, reforçou.

Casos envolvendo Vorcaro e o inquérito 
das fake news
A manifestação ocorre em meio a no-
vos episódios envolvendo o banqueiro 
Daniel Vorcaro, o ministro Alexandre de 
Moraes e a Polícia Federal.
Na semana passada, a Polícia Fede-
ral revelou 52 mensagens atribuídas a 
Vorcaro e enviadas a um número que, 
segundo a investigação, pertenceria ao 
ministro Alexandre de Moraes. As men-
sagens fazem referências ao uso de 
aeronaves e a contratos envolvendo o 
escritório de advocacia da esposa do 
ministro, Viviane Barci de Moraes.
A crise ganhou outro capítulo na ter-
ça-feira (8), após decisão do ministro 
André Mendonça que afastou Andrei 
Rodrigues da direção-geral da Polícia 
Federal. Entre as justificativas apre-
sentadas, Mendonça citou o uso de um 
relatório da PF em um pedido feito por 
Moraes para investigar o próprio colega.
A solicitação havia sido apresentada no 
chamado inquérito das fake news, rela-
tado por Moraes.
No dia 4 de setembro, o presidente do 
STF, Edson Fachin, retirou o pedido do 
inquérito e determinou que os envolvi-
dos prestassem esclarecimentos. Nesta 
quarta-feira (9), Flávio Dino decidiu rein-
tegrar Rodrigues ao comando da Polícia 
Federal.
Para Cotait Neto, o caminho para recu-
perar a confiança passa por levar a dis-
cussão ao Plenário do Supremo.
“O STF tem que cumprir o seu papel, 
tem que, nesse caso, mandar ao Plená-
rio a discussão do caso para que todos 
possam colocar a sua 
opinião, fazer as suas 
defesas, explicar o que 
aconteceu, para que se 
possa ter esclarecimen-
to e não ficar com dúvi-
das”, afirmou.
Manifesto reúne dife-
rentes setores
A articulação buscou 
ampliar a participação 
de entidades ligadas a 
diversos segmentos da 
economia, entre eles in-
dústria automobilística, 
setor têxtil, construção 
civil, mercado imobi-
liário, setor financeiro, 
agronegócio, comércio, 
cooperativas e advoca-
cia.
Para o cientista político 
e diretor da Dominium 
Consultoria, Leandro 
Gabiati, a crise também 
pode afetar a imagem 
do Brasil diante de in-
vestidores estrangeiros.
“Temos um poder muito 
relevante na República, 

cuja reputação não está sólida como de-
veria estar. Isso afeta a democracia e, 
obviamente, afeta a reputação do Brasil, 
principalmente no exterior”, avaliou.
Gabiati também destacou a importân-
cia da segurança jurídica e do momento 
político vivido pelo país, marcado pela 
proximidade das eleições presidenciais.
De “Manifesto pela Justiça Brasileira” a 
“Manifesto à Nação Brasileira”
Antes da versão divulgada nesta quarta-
-feira, uma proposta preliminar circulou 
entre entidades empresariais. O primei-
ro texto recebeu o nome de “Manifesto 
pela Justiça Brasileira” e apresentava 
uma redação mais direta ao defender o 
afastamento de autoridades suspeitas 
ou acusadas da análise de processos 
relacionados a elas.
A versão inicial propunha que o Plená-
rio do STF, em discussão livre, pública e 
presencial, se manifestasse sobre auto-
ridades suspeitas ou acusadas. O docu-
mento também classificava o momento 
como um “teste de integridade inédito” 
para as instituições brasileiras.
A versão final, porém, concentrou o pe-
dido na realização de uma sessão públi-
ca para que o Plenário examine os fatos 
e apresente uma resposta institucional.
Apesar da cobrança, as entidades afir-
mam defender a preservação do STF 
e de sua autoridade constitucional. A 
questão central, segundo o manifesto, 
é recuperar a confiança por meio de 
transparência, imparcialidade e segu-
rança jurídica.

O manifesto



04 / DOMINGO, 13 DE SETEMBRO DE 2026 GUAÍRA TRÂNSITO

Acidentes de trânsito matam 101 brasileiros por dia 
e pressionam hospitais

Além das vidas perdidas, sinistros provocam internações, ocupam leitos e aumentam os gastos da saúde pública; prefeitos 
lançam mobilização nacional para tentar mudar esse cenário

U m acidente de trânsito pode 
durar poucos segundos. Suas 
consequências, porém, podem 

permanecer por meses dentro de um 
hospital e por muito mais tempo na 
vida de uma família.
Em 2024, 37.150 brasileiros morreram 
no trânsito, uma média de aproximada-
mente 101 mortes por dia. Outros cerca 
de 160 mil sofreram ferimentos graves 
ao longo do ano. Por trás dessas esta-
tísticas estão ambulâncias acionadas, 
equipes mobilizadas, cirurgias, inter-
nações prolongadas e uma conta que 
também chega à saúde pública.
O impacto levou a Frente Nacional de 
Prefeitas e Prefeitos (FNP) a colocar 
a segurança viária no centro de uma 
nova mobilização. A entidade lançou a 
Coalizão de Cidades pela Redução de 
Mortes e Lesões no Trânsito, reunindo 
administrações municipais e institui-
ções parceiras para reduzir acidentes 
e aliviar a pressão sobre os serviços 
públicos de saúde.
Os dados do SUS ajudam a dimensio-
nar o problema.
Em 2025, 80% das internações hos-
pitalares relacionadas às ocorrências 
viárias aconteceram em unidades lo-
calizadas em municípios com mais de 

80 mil habitantes. Nessas cidades tam-
bém residiam 59% das pessoas inter-
nadas e 54% das vítimas fatais.
Na prática, o impacto de um aciden-
te pode ultrapassar os limites do mu-
nicípio onde ele aconteceu. Cidades 
médias e grandes acabam receben-
do vítimas de diferentes localidades e 
concentram uma parcela significativa 
da estrutura necessária para o atendi-
mento.
É uma demanda que envolve pronto-
-socorro, leitos, cirurgias, reabilitação 
e acompanhamento médico. Quanto 
mais grave o acidente, maior tende a 
ser o tempo de permanência da vítima 
na rede de saúde.
Quando o trânsito chega ao hospital
Durante o lançamento da coalizão, o 
presidente da Comissão Permanente 
de Saúde da FNP e prefeito de Campi-
nas, Dário Saadi, afirmou que o proble-
ma já atingiu proporções de epidemia 
nos municípios.
O alerta coloca uma questão importan-
te em evidência: combater acidentes 
não significa apenas melhorar a circu-
lação de veículos. Significa também 
reduzir uma demanda que chega dire-
tamente aos hospitais e aos serviços 
municipais de saúde.

Por isso, medidas como fiscalização e 
controle de velocidade estão entre as 
estratégias defendidas pela coalizão. 
Embora algumas delas enfrentem re-
sistência de motoristas, a lógica é dire-
ta: prevenir um acidente é evitar uma 
cadeia de consequências que começa 
na rua e pode terminar dentro de um 
hospital.
A dimensão econômica reforça o cená-
rio. Segundo a FNP, as perdas provo-
cadas pelos sinistros de trânsito che-
gam a 3,8% do Produto Interno Bruto 
brasileiro.
A conta começa antes do acidente
A coalizão terá duração de dois anos 
e será desenvolvida pela FNP em par-
ceria com a Vital Strategies e a Bloom-
berg Philanthropies, por meio do Road 
Safety Grants Program.
Os municípios participantes receberão 
capacitação, enquanto cinco cidades 
serão selecionadas para receber con-
sultoria técnica personalizada. Entre 
as propostas está a criação de uma 
plataforma digital para ajudar as pre-
feituras a identificar quanto os sinis-
tros representam efetivamente para os 

gastos públicos com saúde.
Outra frente será a adoção de estraté-
gias de gestão segura da velocidade, 
apontada pela Organização Mundial 
da Saúde como medida fundamental 
para proteger principalmente pedes-
tres, ciclistas e motociclistas.
A discussão, portanto, não se limita a 
radares, fiscalização ou limites de velo-
cidade. Ela envolve planejamento, or-
çamento e a capacidade das cidades 
de evitar que uma ocorrência de pou-
cos segundos se transforme em meses 
de tratamento e recuperação.
Cada acidente evitado significa uma 
vida preservada, um leito que perma-
nece disponível, uma equipe médica 
que pode atender outro paciente e re-
cursos públicos que podem ser desti-
nados a outras necessidades.
O trânsito começa na rua, mas suas 
consequências podem terminar dentro 
do hospital.
Por isso, segurança viária não é ape-
nas uma questão de trânsito. É tam-
bém uma questão de saúde pública, 
planejamento e vidas que podem ser 
preservadas.
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Encontro no Orbis Clube reuniu representantes políticos e lideranças locais para discutir a participação do interior nas decisões do Estado

Dázio Vasconcelos reúne lideranças em Guaíra e defende 
maior representatividade regional

A presença de Dázio Vas-
concelos, candidato a 
deputado estadual pelo 

PSD, número 55355, reuniu li-
deranças políticas e represen-
tantes de diferentes setores de 
Guaíra e da região em encon-
tro realizado no Orbis Clube. 
A reunião abriu espaço para 
conversas sobre representa-
tividade regional, demandas 
dos municípios do interior e a 
necessidade de maior proximi-
dade entre a população e seus 
representantes.
Empresário e advogado, Dázio 
esteve acompanhado da espo-
sa, Josimara Ribeiro de Men-
donça, fundadora do Instituto 
Oswaldo Ribeiro de Mendonça 
(IORM), de Inês Carvalho e de 
seu assessor Cristiano Mouro, 
ex-prefeito de Miguelópolis, 
que vem acompanhando sua 
agenda e articulação política 
pela região.
A visita foi articulada pelo ve-
reador José Pugliesi Neto, que 
recebeu o grupo em Guaíra. 
Participaram ainda o ex-prefei-
to José Carlos Augusto, o ex-
-vereador Caio Augusto, além 
de lideranças, representantes 
de entidades e convidados 
que, mesmo após uma noite 
marcada por forte chuva, com-
pareceram ao encontro.

Uma trajetória ligada à re-
gião

Nascido em Campina Verde 
(MG), Dázio tem 56 anos e 
construiu sua trajetória pro-
fissional no Direito e no setor 
empresarial. Apesar de não 
ser natural da região, mantém 
há anos vínculos com municí-
pios do nordeste paulista, es-
pecialmente por sua relação 
com o Grupo Colorado e com 
as ações sociais desenvolvidas 
pelo IORM.
O Instituto, fundado por Josi-
mara Ribeiro de Mendonça, 
mantém projetos em cidades 
como Guaíra, Orlândia, Ipuã 
e Miguelópolis. Dázio já este-
ve anteriormente no município 
participando de atividades liga-
das à instituição, inclusive no 
Cine Energia. Em 2025, rece-
beu da Câmara Municipal de 
Ribeirão Preto o Título de Ci-
dadão Ribeirão-pretano.
Durante o encontro, Inês Car-
valho falou sobre a convivência 

de anos com Dázio e Josimara, 
construída também por meio 
de trabalhos no terceiro setor 
e na área de responsabilidade 
social. Ela chamou a atenção 
para uma dificuldade enfrenta-
da constantemente pelas en-
tidades: conseguir fazer com 
que projetos e reivindicações 
dos municípios do interior che-
guem a quem pode efetivamen-
te encaminhá-los.
Ao apresentar Dázio aos pre-
sentes, Inês ressaltou sua ex-
periência profissional e, princi-
palmente, sua capacidade de 
relacionamento e articulação. 
Para ela, conhecer a realida-
de regional e possuir canais de 
diálogo são características im-
portantes para quem pretende 
representar esses municípios.
Lideranças falam sobre pro-

ximidade com a região
O ex-vereador Caio Augusto 
destacou a decisão de Dázio de 
ingressar na vida pública mes-
mo já possuindo uma carreira 
consolidada como advogado e 
empresário. Também lembrou 
a atuação do IORM e a impor-
tância que os projetos da insti-
tuição adquiriram em Guaíra e 
nas cidades vizinhas.
Na mesma linha, o ex-prefeito 
José Carlos Augusto ressal-
tou a necessidade de o interior 
ampliar sua interlocução com o 
Governo do Estado. Ele recor-
dou a antiga relação de Guaí-
ra com o Grupo Colorado, que 
acompanha desde o início das 
atividades da empresa na re-
gião, e falou sobre a contribui-
ção dessa história para o mu-
nicípio.
José Carlos também mencio-
nou a composição política en-
tre Dázio e Duarte Nogueira, 
candidato a deputado federal, 
e avaliou que a proximidade re-
gional pode facilitar a apresen-
tação das demandas de muni-
cípios como Guaíra, Orlândia e 
Miguelópolis.
Responsável pela articulação 
da visita, José Pugliesi Neto 
lembrou sua própria relação 
profissional com o Grupo Colo-
rado e afirmou conhecer a tra-
jetória de Dázio e de Josimara. 
Para o vereador, essa proximi-
dade permite acompanhar de 

perto a atuação do candidato e 
apresentar diretamente as ne-
cessidades de Guaíra.
Pugliesi também agradeceu a 
presença das lideranças e con-
vidados, destacando o compa-
recimento ao encontro mesmo 
após a forte chuva registrada 
naquela noite.

“Uma representação mais 
próxima”

Ao falar aos presentes, Dázio 
Vasconcelos colocou a pro-
ximidade com os municípios 
como um dos principais pontos 
de sua proposta de atuação. 
Defendeu que a população 
precisa ter acesso aos seus 
representantes para apresen-
tar problemas, reivindicar solu-
ções e cobrar resultados.
Dázio também fez uma defesa 
da valorização do trabalhador. 
Ao citar diferentes profissões, 
ressaltou que o funcionamen-
to de uma cidade depende do 
trabalho diário de pessoas que 
muitas vezes não recebem o 
devido reconhecimento. Para 
ele, da mesma forma que cada 
profissão possui sua importân-
cia, quem ocupa uma função 
pública deve compreender que 
está ali para servir.
Outro ponto de sua fala foi 
a capacidade de articulação 
construída durante sua trajetó-
ria profissional. Dázio afirmou 
que pretende colocar esses 
relacionamentos a serviço dos 
municípios e das entidades da 
região.
“É com esse espírito que eu 
quero representar vocês. A 
gente estar junto, fazer o negó-
cio junto e fazer uma adminis-
tração mais próxima”, afirmou 
durante o encontro.
Ao mencionar a esposa, Jo-
simara Ribeiro de Mendonça, 
Dázio também destacou o tra-
balho desenvolvido pelo IORM 
e a dedicação aos projetos so-
ciais mantidos em diferentes 
municípios. Segundo ele, essa 
convivência com entidades e 
iniciativas sociais também con-
tribuiu para aproximá-lo das 
necessidades enfrentadas pe-
las comunidades.
A reunião terminou com o com-
promisso de manter o diálogo 
entre as lideranças presentes e 

ampliar as discussões sobre as 
demandas de Guaíra e dos mu-
nicípios da região. Dázio dis-
puta neste ano uma cadeira na 
Assembleia Legislativa de São 
Paulo pelo PSD, com o número 
55355.  
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Social em Foco
Flávia Manfré Fornel

Flávia chega a mais um aniversário cercada 
por pessoas que conhecem de perto seu jeito 
alegre e sua maneira muito própria de apro-
veitar a vida. Familiares e amigos certamente 
não deixarão o dia passar sem os abraços, as 
mensagens e aquelas boas conversas que fa-
zem qualquer aniversário valer a pena.
Neste 13 de setembro, a agenda ganha um 
compromisso diferente: é dia de devolver a 
Flávia um pouco de todo o carinho que ela dis-
tribui pelo caminho.
E quando se fala em carinho, dois nomes ocu-
pam lugar especial em sua história: o esposo 
João Paulo e o pequeno Pedro. Com eles es-
tão os dias corridos, as histórias de família, as 
descobertas e, claro, as travessuras de um 
menino que sabe muito bem como movimentar a casa e o coração da mamãe.
Flávia, que não faltem saúde, bons encontros, planos realizados e muitos daqueles momen-
tos simples que, no fim das contas, são os que a gente guarda para sempre.
Feliz aniversário!

Otávio Imon Borges
Neste dia 13, é ele quem ganha uma pausa especial na rotina 
em São Paulo para receber as mensagens que atravessam 
distâncias e chegam carregadas de carinho. Guaíra continua 
ocupando um lugar importante em sua história, assim como 
aqueles que acompanham seus passos desde muito antes 
dos grandes projetos.
Os pais, Célio Borges e Sueli, o irmão Paulo e a namorada 
Camila estão entre os primeiros da fila dos abraços e dos 
bons desejos.
Empresário e atuante na indústria de games, Otávio cons-
truiu seu espaço em um mercado que exige criatividade, co-
nhecimento e capacidade de enxergar além do óbvio. Afinal, 
por trás de cada jogo existem desafios que começam muito 
antes de alguém apertar o “play”.
E já que a linguagem dele é essa, fica o desejo: que venha uma nova fase, daquelas boas de 
jogar, cheia de projetos interessantes, conquistas e muitas razões para seguir avançando.
Feliz aniversário, Otávio!

Isaías Gds
Se tem uma coisa que Isaías Gds conhece 
bem é trabalho. E não importa muito qual seja 
a tarefa: apareceu serviço, ele encontra um 
jeito de fazer. É dessa disposição que nas-
ceu uma figura conhecida e querida por muita 
gente em Guaíra.
Neste 14 de setembro, o homem que vive 
de um lado para o outro tem um bom motivo 
para diminuir um pouquinho o ritmo: o aniver-
sário é dele!
Muita gente conhece Isaías pelo comércio e 
pelo seu caldo de cana bem gelado, presen-
ça certa na feira e em diferentes pontos da 
cidade. Mas suas habilidades não param por 
aí.
Na limpeza de estofados, então, ele tem mão de mestre. Sofá, colchão, poltrona ou 
qualquer outro estofado passa pelas mãos de Isaías e parece ganhar outra vida. 
Quem entrega uma peça encardida quase não reconhece quando recebe de volta. 
O homem capricha mesmo!
Consertos e outros serviços também fazem parte da rotina desse trabalhador que 
não costuma escolher desafio e muito menos fugir do serviço.
E no meio de toda essa correria estão aqueles que ocupam o lugar principal: a es-
posa Elzione e os filhos Bianca e Pietro, companheiros de uma história construída 
com trabalho, simplicidade e união.
Neste domingo, familiares, amigos e os muitos clientes que Isaias conquistou pelo 
caminho certamente estarão na fila dos cumprimentos.
Que não faltem saúde, trabalho, bons momentos e aquela disposição que já virou 
sua marca registrada. Parabéns, Isaias!

A casa fica mais divertida quando Ayumi está por 
perto

Cinco anos. Uma idade em que o 
mundo ainda cabe numa brinca-
deira, uma descoberta pode virar a 
grande aventura do dia e sempre 
existe espaço para mais uma per-
gunta. É exatamente nessa fase 
gostosa que Ayumi Moisés Matsu-
moto chega neste 15 de setembro.
E quem manda na programação 
são as brincadeiras, as travessu-
ras e aquele jeitinho que só Ayumi 
tem. Aos cinco anos, ela já sabe 
muito bem como movimentar a casa 
e, principalmente, como conseguir 
atenção de uma família inteira.
Os pais, Aline e Rodolfo, conhecem 
cada detalhe dessa pequena perso-
nalidade que vai ficando cada vez 
mais evidente. E os avós Edna e Noel, Eloisa e Cláudio, esses dificilmente resistem 
aos pedidos, abraços e gracinhas da neta.
Dia 15 é dia de bolo, parabéns e, certamente, muita diversão. Mas também é da-
queles aniversários que fazem os adultos olharem para trás e pensarem: “Como 
passou rápido!”
Ayumi, aproveite muito seus cinco anos. Brinque, invente histórias, faça bagunça, 
descubra coisas novas e continue enchendo a vida da sua família de histórias para 
contar.
Parabéns, Ayumi! Feliz 5 anos!

Marcelo Nicodemos
Tem gente que conhece o campo pela paisagem. 
Marcelo Nicodemos conhece pela estrada, pela 
conversa com o produtor e pelos desafios que 
aparecem a cada nova safra.
Neste 14 de setembro, quem costuma estar com 
a atenção voltada para lavouras, produtos, negó-
cios e soluções para o agro ganha outro compro-
misso na agenda: receber os cumprimentos pelo 
aniversário.
Marcelo construiu sua trajetória profissional muito 
próximo do produtor rural. É nesse contato, acom-
panhando as necessidades de quem está do ou-
tro lado da porteira, que desenvolveu sua maneira de trabalhar e conquistou amizades que 
foram muito além das relações comerciais.
Mas existe um lugar onde cargo, reunião e negócios ficam do lado de fora. Ao lado da es-
posa Daniela e do filho Álvaro, Marcelo encontra aquilo que nenhuma agenda profissional 
substitui: sua família.
E são justamente eles que puxam a fila dos abraços neste dia 14, acompanhados pelos 
familiares, amigos, produtores e clientes que fazem parte de sua caminhada.
Marcelo, que o próximo capítulo venha com saúde, bons negócios, estradas abertas e mui-
tos motivos para voltar para casa com a sensação de missão cumprida.
Feliz aniversário!
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Alunos da escola Dalva Lellis visitam museu de 
paleontologia em Monte Alto

Nesta quinta-feira, a E.E. Profes-
sora Dalva Lellis Garcia Prado 
realizou uma viagem pedagógi-

ca ao Museu de Paleontologia de Mon-
te Alto com alunos que se destacaram 
pelo desempenho escolar durante o 
primeiro semestre letivo.
A atividade faz parte do Projeto Educa-
ção e Cultura SP, iniciativa que busca 
fortalecer a conexão entre as escolas 
estaduais, os estudantes e diferentes 
espaços culturais do Estado de São 
Paulo.
Por meio do projeto, os alunos têm a 
oportunidade de conhecer museus, 
bibliotecas, teatros, centros culturais, 
parques e outras instituições, comple-

mentando na prática os conteúdos tra-
balhados em sala de aula.
Durante a visita ao Museu de Paleon-
tologia, os estudantes puderam am-
pliar seus conhecimentos, conhecer de 
perto parte da história preservada no 
local e vivenciar uma experiência dife-
rente fora do ambiente escolar.
A viagem também representou uma 
forma de reconhecimento pelo empe-
nho, dedicação e bom desempenho 
dos alunos ao longo do primeiro se-
mestre.
A iniciativa une educação, cultura e co-
nhecimento, além de incentivar os es-
tudantes a continuarem se dedicando 
aos estudos.
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Encontro abordou saúde, agronegócio, empreendedorismo e demandas dos municípios do interior paulista

Daniel Augusto Cury visita Guaíra e se reúne com
 lideranças locais

O    candidato a deputado federal 
Daniel Augusto Cury (Avante) 
esteve em Guaíra para uma re-

união com lideranças locais, na qual 
foram discutidos temas relacionados à 
saúde, agronegócio, geração de em-
pregos, empreendedorismo e desenvol-
vimento regional. Cury é candidato por 
São Paulo nas eleições de 2026, com o 
número 7078.
A visita foi articulada por Gabriel Sa-
chetto, consultor de seguros e liderança 

local do Avante. Daniel esteve acompa-
nhado do irmão Rafael Cury, vereador 
de Colina. Também participaram Alex 
Holanda, ligado ao esporte de bairros 
e ao futsal; Sérgio, liderança comunitá-
ria; Pedro Caput, integrante do PSDB; 
e Flávio Tavares, articulador político de 
Guaíra e região.
Durante a conversa, foram apresen-
tadas questões relacionadas às ne-
cessidades dos municípios do interior, 
especialmente na área da saúde e na 

busca por investimentos. O agronegó-
cio também esteve entre os assuntos, 
com discussões sobre as dificuldades 
enfrentadas pelos produtores, compe-
titividade, carga tributária e condições 
para o desenvolvimento das atividades 
econômicas.
Natural de Colina, Daniel é administra-
dor e já exerceu mandato de vereador 
no município. Posteriormente, disputou 
a Prefeitura de Colina em 2020 e 2024 e 
concorreu a deputado federal em 2022. 

Neste ano, voltou a registrar candidatu-
ra à Câmara dos Deputados, agora pelo 
Avante.
O encontro também tratou do cenário 
político nacional e do papel do Congres-
so Nacional na discussão de políticas 
e recursos que atingem diretamente os 
municípios.
A passagem por Guaíra integrou a agen-
da de Daniel Augusto Cury na região, 
com reuniões e contatos com represen-
tantes locais.
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Golpes digitais já não escolhem idade e fazem milhões 
de vítimas no Brasil

Mensagens falsas, ligações, cobranças inexistentes e pedidos de Pix fazem do celular uma das principais portas 
de entrada para criminosos

V    ocê recebe uma mensagem di-
zendo que sua conta será blo-
queada. Pouco depois, uma li-

gação informa que houve uma compra 
suspeita no seu cartão. Em seguida, 
chega um pedido de Pix enviado pelo 
número de alguém conhecido.
Tudo parece possível. E é justamente aí 
que mora o perigo.
Os golpes virtuais deixaram de ser um 
problema associado a um determinado 
perfil de vítima. Jovens, adultos e idosos 
estão na mira de criminosos que explo-
ram a pressa, a distração, o medo e até 
a confiança das pessoas para conseguir 
dinheiro ou informações pessoais.
Uma pesquisa do DataSenado mostra a 
dimensão do problema. 24% dos brasi-
leiros com 16 anos ou mais afirmaram já 
ter sido vítimas de algum golpe digital, o 
que representa uma estimativa superior 
a 40 milhões de pessoas que perderam 

dinheiro em fraudes.
E há um dado que desmonta uma ideia 
bastante comum: os jovens aparecem 
entre os grupos mais atingidos. Segundo 
o levantamento, 27% das vítimas tinham 
entre 16 e 29 anos. Entre as pessoas 
com mais de 60 anos, o percentual foi 
de 16%.
O criminoso, portanto, não precisa esco-
lher uma idade. Precisa encontrar uma 
oportunidade.

O golpe explora a pressa
Boa parte das fraudes funciona porque 
cria uma situação que exige uma reação 
imediata.
Uma suposta compra precisa ser can-
celada. Uma conta estaria prestes a ser 
bloqueada. Um familiar precisa de di-
nheiro. Uma encomenda foi retida. Uma 
promoção tem prazo de poucos minutos.
O objetivo é fazer com que a vítima reaja 
antes de pensar.

É nesse momento que entram links fal-
sos, páginas que imitam bancos, perfis 
clonados, mensagens pelo WhatsApp e 
ligações nas quais o criminoso se apre-
senta como funcionário de uma institui-
ção conhecida.
A tecnologia tornou esses golpes ainda 
mais convincentes. Recursos de inteli-
gência artificial podem ajudar na criação 
de textos, imagens, vozes e outros con-
teúdos capazes de aumentar a sensa-
ção de autenticidade da fraude.
O golpe pode parecer diferente a cada 
dia. A estratégia, porém, continua prati-
camente a mesma: ganhar a confiança 
da vítima e reduzir o tempo que ela tem 
para desconfiar.

Quando o criminoso entra pelo 
celular

O crescimento das fraudes acompanha 
uma transformação simples da vida coti-
diana. Hoje, o celular concentra conver-
sas, documentos, redes sociais, com-
pras, contas bancárias e transferências 
de dinheiro.
Para o usuário, é praticidade.
Para o criminoso, uma oportunidade.
Levantamento citado pelo Senado apon-
ta crescimento de 13,6% nos registros 
de estelionato digital entre 2022 e 2023. 
O avanço mostra que a criminalidade 
também está se adaptando aos hábitos 
de uma sociedade cada vez mais conec-
tada.
E existe outro problema: muitas vítimas 
não procuram ajuda ou não registram a 
ocorrência. Vergonha, medo e a sensa-
ção de que “não vai adiantar” acabam 
favorecendo o silêncio.
Esse silêncio, por sua vez, dificulta di-
mensionar o tamanho real do problema.

Desconfiar antes de clicar

Não existe uma fórmula capaz de elimi-
nar completamente o risco, mas alguns 
cuidados simples podem interromper a 
maioria das tentativas.
Recebeu uma mensagem urgente? 
Pare. Não clique imediatamente em links 
enviados por desconhecidos e não for-
neça senhas, códigos de autenticação 
ou dados bancários.
Alguém conhecido pediu dinheiro pelo 
WhatsApp? Confirme por outro meio. 
Uma ligação pode evitar que uma foto-
grafia, um nome ou uma conta clonada 
convença você a fazer uma transferên-
cia.
Recebeu uma ligação do banco infor-
mando uma movimentação suspeita? 
Não siga instruções de quem ligou. En-
cerre a chamada e procure o banco pe-
los canais oficiais.
Uma oferta parece boa demais? Des-
confie. Pesquise a empresa, confira o 
endereço do site e evite pagamentos an-
tecipados sem verificar a procedência.
E talvez a regra mais importante seja a 
mais simples:
Quando alguém tenta fazer você agir 
com pressa, faça exatamente o contrá-
rio. Pare e confira.
O celular mudou a maneira como tra-
balhamos, compramos, conversamos e 
movimentamos dinheiro. Os criminosos 
perceberam essa mudança e passaram 
a explorar cada uma dessas portas.
Hoje, o golpe pode chegar a qualquer 
hora, por qualquer tela e para qualquer 
pessoa.
Não existe idade para cair em um gol-
pe. Existe apenas o momento em que 
alguém consegue fazer você acreditar 
antes de fazer você pensar.
Fonte: Senado Federal / DataSenado.
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Você confere o valor do Pix. Mas confere quem 
vai receber?

V    ocê encontra o produto que estava procurando, 
entra na loja virtual, escolhe a forma de paga-
mento e chega à última etapa da compra.

O valor está correto.
O nome da loja é conhecido.
O produto existe.
Tudo parece normal.
Então você aponta a câmera do celular para o QR 
Code, abre o aplicativo do banco e confirma o Pix.
Compra paga. Problema resolvido.
Ou não.
Existe um detalhe nessa operação que pode passar 
completamente despercebido e transformar uma com-
pra aparentemente segura em prejuízo: quem está re-
cebendo o dinheiro?
O alerta vem do Procon-SP, que identificou um novo 
tipo de golpe capaz de alterar o QR Code utilizado no 
pagamento de compras pela internet. O consumidor 
pode estar diante de uma loja verdadeira, adquirir um 
produto que realmente existe e até pagar exatamente 
o valor anunciado. Ainda assim, o dinheiro pode ser 
direcionado para uma conta controlada por criminosos.
E não é apenas o QR Code que pode ser adulterado. 
A fraude também pode atingir o código utilizado na op-
ção “copia e cola” do Pix.
É aí que o golpe ganha uma característica perigosa: 
não é necessariamente preciso enganar o consumidor 
sobre a compra. Basta fazer com que ele envie o di-
nheiro para o destinatário errado.

O detalhe que quase ninguém olha
Quando uma pessoa faz uma compra, é natural que a 
atenção esteja concentrada no valor.
Se o produto custa R$ 300, ela procura os R$ 300 na 
tela. Se o valor está correto, a tendência é concluir que 
está tudo certo.
Mas o aplicativo do banco apresenta outra informação 
tão importante quanto o valor: quem vai receber aque-
le dinheiro.
É nesse ponto que o consumidor precisa parar por al-
guns segundos.
O nome do recebedor e o CNPJ devem ser compatí-
veis com a empresa onde a compra foi realizada ou 
com a instituição responsável pelo processamento do 
pagamento. Se aparecer um destinatário desconheci-
do ou incompatível com a operação, a transação não 
deve ser concluída.
A tela pode parecer certa. O preço pode estar certo. 
A loja pode existir. O problema pode estar escondido 
justamente no pagamento.

O golpe aproveita a pressa
O Pix transformou a maneira de pagar. Uma transfe-
rência que antes poderia exigir alguns passos agora 
acontece em segundos.
Essa rapidez trouxe praticidade para milhões de pes-
soas. Mas também criou uma oportunidade para cri-
minosos que sabem que, quanto mais automático for 

o comportamento do consumidor, menor pode ser a 
chance de ele conferir todos os detalhes.
É por isso que a pressa é uma das principais aliadas 
desse tipo de fraude.
Uma compra em promoção. Um prazo terminando. 
Uma tela de pagamento pronta. Um QR Code espe-
rando apenas a confirmação.
Quanto menos tempo o consumidor gastar olhan-
do, maior a chance de o golpe passar despercebi-
do.

Antes de confirmar, olhe para quem 
recebe

A recomendação do Procon-SP é simples: antes de 
concluir um Pix, o consumidor deve conferir cuidado-
samente os dados apresentados pelo aplicativo do 
banco.
Não basta verificar apenas o valor.
Confira o nome do destinatário, o CNPJ, a instituição 
financeira e se essas informações fazem sentido dian-
te da compra que está sendo realizada.
Se houver qualquer divergência, interrompa a opera-
ção e procure a empresa por um canal oficial.
O mesmo cuidado vale para códigos recebidos por 
mensagens, redes sociais ou outros canais. Na dúvi-
da, não pague até confirmar diretamente com quem 
deveria receber o dinheiro.

E se o pagamento já foi feito?
Se o consumidor perceber que caiu em um golpe, a 
orientação é agir rapidamente.
O primeiro passo é procurar imediatamente o banco 
ou a instituição de pagamento, informar que se trata 
de uma fraude e solicitar a contestação da operação 
e a devolução dos valores por meio do Mecanismo 
Especial de Devolução (MED).
Também é importante comunicar a loja, registrar a 
ocorrência e guardar comprovantes, mensagens e de-
mais registros relacionados à transação.
O tempo é importante porque, depois que o dinheiro é 
transferido, a tentativa de recuperação começa a de-
pender de uma corrida contra o relógio.
O Pix pode ser instantâneo. A decisão não precisa 

ser.
O novo golpe mostra como os criminosos acompa-
nham a tecnologia e procuram justamente os pontos 
em que o consumidor se sente mais seguro.
O QR Code parece apenas um desenho na tela.
Mas é ele que pode determinar para onde o dinheiro 
vai.
Por isso, antes de confirmar um pagamento, faça uma 
última coisa que leva poucos segundos:
pare, olhe e confira quem vai receber.
Porque o golpe pode estar escondido em uma compra 
verdadeira, dentro de uma loja verdadeira, pelo valor 
correto.
O Pix foi criado para tornar o pagamento mais rápi-
do. O criminoso também quer que você seja rápido 
demais para conferir.

Fonte: Procon-SP / Agência de Notícias do Governo 
do Estado de São Paulo.

Novo golpe altera QR Code de lojas virtuais e pode desviar o pagamento para criminosos; Procon-SP alerta que conferir 
apenas o valor da compra já não é suficiente



DOMINGO, 13 DE SETEMBRO DE 2026 / 17PUBLICIDADE

Entre os principais impactos estão atrasos 
nas operações, apontados por 48,7% dos 
produtores, e adiamento ou desistência de 
planos de expansão, relatados por 48%. Ou-
tros 43,9% registraram aumento dos custos 
com mão de obra, enquanto 42,6% antecipa-
ram investimentos em mecanização e auto-
mação. Já 42% relataram redução da produ-
ção.
A dimensão do problema aparece também 
na percepção dos próprios produtores. Para 
44,5%, a mão de obra é hoje o principal desa-
fio enfrentado no campo, à frente de fatores 
como custos, clima e preços.
Escassez de mão de obra acelera mecaniza-
ção no campo

Mais do que um produto, é a nossa paixão e 
o coração do nosso negócio!

Milho
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